
Quinta-feira, 29 de Maio de 2025 9BRASILIANAS

B R A S I L I A N A SB R A S I L I A N A S

Por precaução, após morte 
de 2 aves livres em sua área, 
Zoo Brasília fecha as portas

O Governo do Distrito 
Federal informou ontem, 
por meio da Agência Bra-
sília, site ofi cial de notícias, 
que, por medida de segu-
rança e cautela, o Jardim 
Zoológico de Brasília estará 
temporariamente fechado ao 
público. O fechamento deu-
-se ontem, após a identifi ca-
ção de um pombo e de um 
irerê (espécie de pato selva-
gem) mortos nas dependên-
cias do zoológico.

“É importante esclarecer 
que essas aves são de vida li-
vre, ou seja, não fazem parte 
do plantel do zoo, mas cir-
culam pelo local em razão 
da oferta natural de abrigo, 
água e alimento. O Zooló-
gico de Brasília monitora 
constantemente a saúde de 
todos os seus animais e man-
tém protocolos rigorosos de 
investigação em casos de óbi-
to”, afi rma a direção do Zoo, 
em nota.

Amostras dos animais 
foram recolhidas pela Secre-
taria de Agricultura, Abaste-
cimento e Desenvolvimento 
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Lúcio Bernardo Jr./Agência Brasília

Fechamento preventivo do zoo segue os protocolos de 
biossegurança e tem como objetivo proteger a saúde dos 
animais, dos colaboradores e dos visitantes

William França brasilianas.cm@gmail.com

Alunos do DF irão expor em Minas
Colagens reproduzem a Mona Lisa com 
aspectos modernistas de Brasília

Por Thamiris de Azevedo

Cerca de 30 obras produ-
zidas por alunos do Centro de 
Ensino 02 do Paranoá ultrapas-
sarão as divisas do Distrito Fe-
deral para integrar a exposição 
“Memória Candanga”. A mos-
tra será realizada no Centro 
Cultural Hermes da Paula, um 
museu histórico localizado em 
Montes Claros (MG), entre os 
dias 3 e 15 de junho.

Ao Correio da Manhã, o 
professor de português da es-
cola e coordenador do proje-
to, Paulo Roberto, conta que 
todas as obras foram feitas a 
partir de colagens, em que os 
alunos buscaram fazer uma re-
leitura do quadro Mona Lisa, 
de Leonardo da Vinci, com 

elementos de Brasília.
“Os alunos transformaram 

uma obra clássica em uma 
obra moderna”, comemora o 
professor.

Paulo Roberto também in-
tegra o Coletivo Poesia e Arte 
Urbana, principal responsável 
pela produção e curadoria da 
exposição “Memória Candan-
ga”. Ele afirma que ao perceber 
a qualidade artística dos tra-
balhos de seus alunos, decidiu 
inclui-las no acervo que será 
exposto.

“Sentiram-se artistas”
O professor conta que 

quando anunciou que as cola-
gens seriam expostas, os alunos 
fi caram entusiasmados.

“Eu acho que eles nunca 

imaginaram que um simples 
trabalho de escola iria parar 
em uma galeria de arte, ainda 
mais em outro estado. Eles fi -
caram eufóricos e sentiram-se 
como verdadeiros artistas”, 
ressalta. “Isso os incentivou a 
produzirem um trabalho mais 
técnico e a estudar um pou-
quinho mais sobre a história 
da arte”, observa.

Roberto explica que a ideia 
da exposição é mostrar a perso-
nalidade brasiliense para outros 
lugares do Brasil.

“Procuramos reunir vários 
elementos de Brasília. Quere-
mos retratar que Brasília tem 
uma personalidade, e uma his-
tória própria. É como se fosse 
uma homenagem à nossa cida-
de”, destaca.

Paulo Roberto

Colagens fi caram tão boas que vão à exposição

GDF determina fechamento 
temporário do Zoo como 
medida de segurança. 
Amostras das aves foram 
enviadas para investigação de 
suspeita de gripe aviária

Robério Negreiros propõe campanha de 
combate ao capacitismo no DF

Considerado crime no Bra-
sil desde 2015, o capacitismo 
— discriminação contra pes-
soas com defi ciência (PCDs) 
baseada na ideia de que elas 
são “inferiores” ou “menos ca-
pazes” — ainda é uma prática 
recorrente e, muitas vezes, na-
turalizada na sociedade. Dian-
te dessa realidade, o deputado 
distrital Robério Negreiros 
(PSD) apresentou, na Câmara 
Legislativa do Distrito Federal 
(CLDF), um projeto de lei que 
cria uma campanha permanen-
te de conscientização e comba-

te ao capacitismo.
O PL 1732/25 prevê 

ações de comunicação, even-
tos, palestras, distribuição de 
materiais educativos e outras 
atividades que promovam a 
sensibilização da população. 
Além de provocar refl exões 
sobre práticas discriminató-
rias, inclusive com a inclusão 
da temática nos currículos es-
colares, o texto tem como um 
dos objetivos a promoção da 
inclusão no mercado de traba-
lho com incentivos à contrata-
ção de PCDs.

De acordo com Negreiros, 
o capacitismo, que se manifes-
ta por meio de preconceitos, 
estereótipos e atitudes exclu-
dentes, reforça a exclusão so-
cial e acontece muitas vezes 
de forma invisível. “Muitos 
acreditam erroneamente que 
as PCDs são incapazes de 
realizar tarefas cotidianas, 
trabalhar ou participar de 
atividades sociais, o que não 
é verdade”, justifi ca. “E isso 
pode causar sentimentos de 
inferioridade, isolamento e 
baixa autoestima nas pessoas 

com defi ciência, afetando 
sua saúde mental e bem-estar 
emocional”, acrescenta.

A campanha, ainda segun-
do o projeto, visa criar uma 
cultura de respeito, valori-
zando a diversidade e promo-
vendo a convivência harmo-
niosa entre todas as pessoas, 
independentemente de suas 
condições físicas, sensoriais 
ou cognitivas. Além disso, 
reforça o compromisso do po-
der público com a promoção 
de uma sociedade mais justa, 
igualitária e inclusiva.

Divulgação

Para Robério Negreiros, o capacitismo se manifesta por 
meio de preconceitos, estereótipos e atitudes excludentes

Rural (Seagri-DF) e foram 
enviadas ao Laboratório Fede-
ral de Defesa Agropecuária do 
Ministério da Agricultura e Pe-
cuária (Mapa) para análise de 
possíveis casos de gripe aviária.

O fechamento preventivo 
do Zoo segue os protocolos de 
biossegurança e tem como ob-
jetivo proteger a saúde dos ani-
mais, dos colaboradores e dos 
visitantes. A reabertura do par-
que será avaliada assim que os 
resultados laboratoriais forem 
concluídos e não houver risco à 
saúde pública.

Sem registro de caso 
no DF

Em nota, a Agência Brasília 
reforçou que “não há nenhum 
outro caso suspeito registrado 
até o momento, seja entre ani-
mais de vida livre ou outras aves 
no Distrito Federal”. Segundo o 
governo, a Secretaria de Agri-
cultura é o órgão responsável 
pela sanidade animal no DF e 
conduzirá toda a investigação, 
seguindo os protocolos nacio-
nais desenvolvidos pelo Mapa.

Semana passada, o GDF 

havia proibido a realização de 
eventos com aves por 90 dias. A 
portaria nº 176, de 16 de maio 
de 2025, tratou da suspensão e 
impede a realização de quais-
quer eventos com aglomeração 
de aves no DF. A medida tem 
caráter excepcional e visa a pre-
venir a entrada e disseminação 
do vírus da infl uenza aviária de 
alta patogenicidade (IAAP) no 
território.

A decisão foi tomada após 
o Ministério da Agricultura e 
Pecuária (Mapa) declarar esta-
do de emergência zoossanitária 
no município de Montenegro 
(RS), onde foi confi rmado um 
foco de IAAP em aves comer-
ciais. Com o avanço da doença 

em território nacional, a Seagri-
-DF adotou a suspensão como 
forma de preservar o status 
sanitário do Distrito Federal, 
atualmente livre de IAAP e da 
doença de Newcastle (DNC).

No DF, o setor de avicultu-
ra tem grande importância eco-
nômica e social, com produção 
voltada tanto à postura comer-
cial quanto à criação ornamen-
tal. “O objetivo do Governo do 
Distrito Federal é proteger a 
produção avícola do DF, garan-
tindo segurança sanitária e eco-
nômica para o setor”, afi rma o 
titular da Seagri, Rafael Bueno.

Apesar de o DF não ter 
registrado nenhum caso da 
doença, a Seagri-DF tem inten-

sifi cado as ações de prevenção. 
Há dez dias, foi concluído um 
inquérito sanitário com visitas 
a todos os aviários comerciais 
da região. Além disso, o Gover-
no do Distrito Federal (GDF) 
prorrogou por mais 90 dias a 
vigência do decreto nº 44.836, 
de 10 de agosto de 2023, que 
declara situação de emergência 
zoossanitária no território.

Como é a avicultura no 
DF

A subsecretária de Defesa 
Animal, Danielle Kalkmann, 
a Seagri-DF recomenda que 
os criadores mantenham suas 
aves confi nadas em ambientes 
protegidos, sem acesso a áreas 

externas abertas ou piquetes, 
a fi m de evitar contato com 
aves silvestres — que repre-
sentam risco signifi cativo de 
transmissão do vírus.

O DF possui uma avicul-
tura expressiva, com desta-
que para a produção de ovos 
e a criação de aves ornamen-
tais e de subsistência. A ma-
nutenção do status sanitário 
livre de IAAP e DNC é es-
sencial para o comércio, a se-
gurança alimentar e a saúde 
pública da região. Em 2024, 
o setor movimentou cerca de 
R$ 1 bilhão e gerou aproxi-
madamente 5 mil empregos.

A Seagri-DF reforça que 
não há risco à saúde huma-
na no consumo de carne de 
frango e ovos devidamen-
te inspecionados. A gripe 
aviária não é transmitida 
por meio da ingestão desses 
alimentos cozidos, mesmo 
quando provenientes de 
áreas afetadas. A transmissão 
do vírus ocorre apenas por 
contato direto com aves vi-
vas infectadas, sendo o risco 
de infecção humana conside-
rado baixo.

A Secretaria de Agricul-
tura, Abastecimento e De-
senvolvimento Rural ressalta 
que não há risco à saúde hu-
mana no consumo de carne 
de frango e ovos devidamen-
te inspecionados. A gripe 
aviária não é transmitida 
por meio da ingestão desses 
alimentos cozidos, mesmo 
quando provenientes de 
áreas afetadas. A transmissão 
do vírus ocorre apenas por 
contato direto com aves vi-
vas infectadas, sendo o risco 
de infecção humana conside-
rado baixo.

O irerê é uma espécie de pato selvagem. O que foi 
encontrado morto no Zoo Brasília tinha vida livre


